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PELA PEPUBLICl\ IgadlJS 1 IHgIGiS:H digna, e tenazlversario dovosso tao apreciavel ] THESDURAR!� iH FAnNiH !,·üu gratuita, pLlr 25 anuos, de
, _' re�l�tellcU C'lll\r,\ os graves rles- JOllNAL, o dncallO da.�mp;ensa RRQUERIMENTdS DI!;SPACHAD0S 3,000 hectares de terrenos de-

ll'al!a o InSlISpClLlJ diga I r e V(H'Ii� dl) sove.no d:cLllonal,' catharinense, e daqui d onde
I)'. 17 d �,'[, volatos, norneadameut � n.rs do
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as :mnd�s, ' �. ..

) ,deoomlOado Facbili�d Prelo, ElO

blllhanleme,nle redlglJo y_ur De rcpr eseutou a .locOmptHente dr- c�.r.Qlaes �lJl�c�taçoe�,qu.c de�eJo I o. �arla H(�soal.n_, Lub,l' de muu.cipio de S. Jo é, obrigan­
meuie Hibeiro e (JUtíOS illustres cra.lur. L16 uuis hum.lhantes sejam aru�,ltlsadas pelas flores Ollvelr,l,-Inft),me a contado do se a euipreza a fizer, á sua

prlid.nos (I, Hepu- '" '. j � .

fi de que hoje deve estar aureo- i na.
t d ,I .

e s.ncercs ,.:J ., LO .1, scen l', a» Ia, o 1I,1 orgia nau- I l' I cus a, as . esnczas ua respeeuva
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ai o o mcansave e indepen- Fol.ppe Viciorino dos SIDtO' t

bllc;I: ce.r a, que aggavon a nen.ve ,J te J .
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.. dernar caçãu, bem corno a eutrar,
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I uen ORN�L.J?O OM_MERCIO, (2° d'�s;lacho). = Haja vista o sr ,
'

suuaçao (() t escuro pubhco, pelo seu 11' anmversarto. d . . d fi' I
no fim do dito prn so de 25 an-

desenvolveu 'e e I . I .

E
. r. urocur. ur I sca .

o S Th d E d. • ,. :- veus m ;liga eSGa ) 1 nessa oornrnoção de pra- . � . Oe, para o eSlJlHiJ i) sta o,
,Não se faz m.ster recordar o espiruo do p;HrOOCl�() e hvurI zer, venho tamhern juncar de �

D. Je�ui�:1 ,L'1odlda Vle,lra �a com a in.portanc.a dos terrenos

que ° gllverno insuturdo pela ge· u-m i, q'lO levauiou por luJa flôres o pedestal desse iuabala ..

Silva (3 despacho). -A secçao cedidos, avaliados segun lo a

nerosa revolução começou desde parte o dom.mo das mediocr ida- vel marco do progresso, qtle do, C()f1te�lCII)So para (� dev:d� actual lei, que fixa o preço mi­

logo a eompromeuer a g.and.e- des .uu rgantes e dos aventuro: teve por mestre. o imrnortul carimbsção, depois do que va a nimo das terras devolutas, por
sa obra que ihe fóra commetu r Il:; sem probidade e sem fé D \. Guttemberg, e que ha 11 annos contadorra para as convenientes hectare; 3°, O direito do extra­
da de fôrma que flll por rnuuo luica.

.

�oi assentado parti defesa dos notas. hir gratuitamente, sendo neces-sa�nficada a adunravel situ.ição Ne�ta lamentarel emergeue.a,
interesses du �osso Estado na- Luiz Carlos de Saldanh. e sario, de quaesquel' terrenos

lepubllcaoa de nossa I:aLf;a. R bl f" I I tal, tendo sabido durante esse Souza (2° despacno).-H:\ja ViS devolutos mais proxlmos, "8a epu IC:l ora irretne lave -

tempo manter-se na altura de � d fi I
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A taneidade dos applau d d d
\_ U 1 .. o ur , procura or scai. d
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esponiaue:
.

menL� per I. a, SI uma r

.gna uma imprensa séria, o que lhe ma elra� necessanas para enge-
sos publicas com que foi cousa- reacçao .do cIvis_mo de abnega- tom feito grangear innurneras

. ------- nhos e edificios que a etnpreza�,l o advento do recimen 10 d t t Lê se U,) Correio do Po tenha de construir. -Inf.urlne l)gr<l\l'o, U' �
•

os pa riO as nao .reerguesse a' sympathias.
cipiente, as nnanlmes acclam .. - alma naclon:ll, aballda por pr,{- Augurando ao vosso JOllNAL VO, dt) Rio: tbe,;ouro.
ções que desperton em todo o fnndos revezes. t')da a sorte de prosplrid'ldes,

; Disseram !lOS que a vl�ila Antonio'Krieger, EmilioGlus
paiz o glorioso acorHecimeoto, Desde eoLão o paiz VüílOll as vos fuli'}iLo pelo 1lo annívnr- do C1lfP') doc.ente e (lIDcialidade e outiOS', moradores no Rio do
pareciam seguro penhor de que suas vistaS para os Sl'1ceros �e"· surio, Parabens -Vosso admi- da Ecoh �ltIltl! feita ao sr. Cedro e RIO, S. M!guel, pedem
a éra que eolão se abria valeri.1 vidores da Republica, os qUilcS rador- LUI� J. CEZARI�\) DA presidente da Republ,ca, pro que se Olanae Coocert1r o tre­
o completo resgate dos 1l0SS0S antepuzeram a pureza de sua fé R,OSA,) p,ro�l�ssor publIco. - vlicilode i'. ex, a, mai,,_sérhs e cho d.\ eSLrada de Lages, com-
erros pas5ados, e a nova insll' e o sc.crlficio de seus esforço� a Camburw, 28-2--91.» as mais graves reveldçoes, do- prehendid'l entre LI easa do clda-
tUlção, forle WH esse irrecusa· quaesquer iotuitJS sl1baHefllos.

----,-, m [}:Indo (las �ua" phfaõe� o tom dão Carl s Remaldo Franz e o
veJ concurso da opinião, esLava Mas, encenado o per iodo da & � gelaI de 11m desgtblo profundo' morro de S Miguel, V<isto achar-
dJSLlna;d,a a rasgar novus bom dictauura uom a promulgação �@ � @ �ell politIca., se complr.tamente interrompido
sontes para a patria. do novo codlgo politico, mais GR1NDE ACONTECUIENTO! () transito d.1 menclon;Hh estra ..tltroncbite t� '·Huqúi·Si, pois, as espe-ranças dos grafes preoccupacões lrábJlham ---

,Ião -_ Est,â, \Te: ,üc:!do que o da. - .. fnfiJrme a lntendenCla mu-
sincerós patriotas foram frnslra o eSplrltfl nacional EXCURSlo lmir'.,; r13n1od ..0 é () A'lgíeo co J):clP'd de S. JuSfl.
das, SI a IDstallação do novo re· De um lado, impõe-se.lbe \) Foi adiada a excursão do sr<. T,:lu () Glll,�f). d,) RaóJ!I\1f1irll. .-.-.---- .....

glmen fOI perturbada desde o Indludivel dever d� urgcl[l,�;lr governado� do Estado ,á Lilgu- 4;a�'l;a @';(�OBOH1Í('!t� A Vseu iUlc;o e a aspiração republl esforços e promDver uma effLa·z: na, para .a lnau,guração;dos I.ra- \!ovimento de 17 deMarco
- - -. •

cana não encontrou o seu natl] agitação afim de quesej'l rev,sto balhos lie melllOrillllont.os da Entradn
•

5;)0800(')1ral amparo no poder recente esse pactu fundamental, Bill VI
b;!rl'U e porto daqu�l�a CIdade, Retirada 1688000 'I.'hc�oul·o dit, �':8tndo

. .

'd Lt b 'I 'j S. ex. c SUU COll1ltl,vd toma- 3828000 Rendimento de1a17JeMarcomenle inStitUI O, a que a fi Uli slve aut:igunlsffiu com ,b lnl ,)-
.-. d' "'O .
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t' d' h (120:0008) serà extrahida sabbado 21Slasmo as Dovas IDStltUiÇOtlS. orgal11saçãü que já agora não se vez, Irar a sar ln a com 8 do co�rente.B,ó mais tarde, depOIS I]ue o fará slnão por modo deficiente, mão do gato, istü é, fazer o que
gOJe,to& da dlcladnra, I'epudian. VICIOSO. D nós fazemos _ cocegas ao go-do a revolução de qne emergira, vemo, não só h'anSCI'eveu osfraudando prlDclpios culmman ..

tos da dOUlr1[Ja republicana, períodos de que nos servimos,
empenhou-se na criminosa ten·

«JORNAL' comogriphou os melhores pe-
tallVI.\ de continuar na nova pa- C

O nosso dcolplegat JAoRINAL f
DO dacinhos e com o gripho ... fez

t
.

d h Ih d OMMERCIO, e ar o'" egre, ez
. . . .na as tra lções umi ,antes o

a seguinte referencia ao í'lllnÍ- as mveJadas cl)cegas, que mtl-
reglooeo uupenal, tOI que se le- versario de nossa folha: J!lameute tanto applaude ...vall1a.ram protestos por parte da <� A 19 do passado. comple- _' fi'lalicioso, este NEMO 1. ••
oplDlão esclarecida e iodepen tou 11 annos de eXlstencla o

denle, e que a ordem publica JORNAL DO COMMERCIO do Oes­
fOI por vezes ame2çada, quando terro, de que foi fundador um
nãQ gra,vemeD\e compromettida,. cidadão que actualmente resi-

. Aquelles que tIDham sido na de nesta cidade, o sr. José da

sUDação tra.nsacta os mais de- Silva Cascaes.

dlcado$ servidores da opiDl�o (� Saudamos o digno collega,
repobl'lcan'l, sentiram desde lo�o que grandes serviços tem pres-

� tarlo ao visinho Estado.»que não poderiam, sem com-

pro�Uer a sinceridade de sua De Cambariú sauda-nos ofé politica, prestar o seu con- digno professor daquella villa
�Uri!Oi ao novo goVef.llO, cujo nas seguintes linhas, que mui­
IOICIO era um formal desmeotldo to agradecemos;á. I�di\mavel.aspiração dernocr'a- .

«Apezar dd distancia que me
llca.

separa da capital; no eumpri:
"

�UJ enLão que aqnelles que mento de meus deveres, sentI
Jallla�lI vacllJaram em sacrítiC.lf grande prazer por vêr assigna�
eOIllID(J'(ijd�dâs. viram-se obri- lado condiinamente oU· anni..

CÁ E LÁ.

A. V�
Até o fim da semana.

(_;ollegio AlIian�a
Na seccão competente publicamos o

programma de estudos dI? . c?llegio,
cujo titulo mencionamos, dl!'lgldo pe­
los provectos professor�9l!austo ,Wer­
ner, Felippa Voigtel e- 811VlO .PellIco.
Com a creacão deste colleglO os seus

organisadores prestarão mais um real

serviço á mocidade, não .s6 pelas ma­

terias de ensino nos dIversos cursos

que apresentam, como pela sua capaci­
dade conhecida e provada.
Pela nossa parte desejamos que

esse programma se con:vertl,l. em breve
Da mais expleAdilia reaUliadll.

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital)........................ ;)$000
(Pelo correio) Semestre 78000
" PAGAMENTO ADIANTADO

Numero avul�o ,4(J R·�".

(Corr'eio do Povo)
·Se s. ex. o sr. presidente da

RepublicH tivesse um desses
raros e leaes amigos come..) só
possuem os grandes de alma,
cuja serenidade permitte ouvir
as verdades duras e francas,
esse homem, no dia da sua elei­
ção, depuis que os salões do pa­
lacete {tllmaraly estivessem
limpos dos ultimos cortesãos,
lhe teria ditn mais ou menos o

seguinte discurso:
!Via recha l. .. permitti que ell

vos chHme assim; esse titulo de
generulissimll, toleravAI no en­

treacto do pr: ,visorio, tem um
tom ridiculo I) camavalesco
para a vi.da constitucional e

burgueza em qlHl vamos entrar.'
Afinal aínda desta vez s\\pro­

vou que tem razão quem. tenra
facu e o queixo no mão; vós
tinheis a f'le:lc-Q que faciio I-­
e tínheis (j thesolll"Cl l1ilci(mal...
ve ,cestAS; e hoje, não obsta'
li vicl(jria moral com que F'

se consolam Ol-: vosso� uI'

?
A. V.

Governo do Estado
RBQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

17 DE FEYEREIRO

FranCiSco Rudrigues dos S3.n
tos Saraiva, pretendendo desen­
volver n'este E�lad!), em mais

ampla ese3la, a Indu�tria agri.
cola, por mell) de u([}a empreza,
a cultura e o f:lbrJco du vmho:
desejando lambem add Clonar,
eGmu accessorio, a creação aper­
feiçoada de boas raçi\S cJVtdla­
res, muare3 e bovinas, pua le­
var a effeito eilla emprt:'zl p'JJe:
i 0. Completa Isençã!l de dlre:
Los rara Ll,ldllS os I)bjectus e pi ()­
duetos qpe ii elllpreziu Importa!
ou exportêlr, dUf,ln!/t () praZ') dr!

qual,,!ze aOil,)S, bem ,\S�lm de

qUjlqueí' conL ibuiQã -, predial,
pelo me�mo PI aso; 2·. Conces

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rios, sois o primeiro presidente só hypotheticamente represen- vidual foi muitas vezes aggre�
da Bepublica dos Estados-Uni- tam a opinião nacional, obti- dida e a liberdade espiritual
dos do Brasil, o nosso ':lashin� vestes, portanto, de uma mi- soffreu o mais escandaloso
gton ... chronologico. noria um numero de suffragios ataque I

Mas é forçoso confessar, meu qLle não representa os votos de Tendo-se levantado o movi-
C�HO marechal, que esta victo- suas consciencias... mente revolucionario para fa-
n« real nem foi facil e justa- Mas se a vossa consciencia zer a Republica, os vossos actos

m.ente ganha, nem foi applau- vos permittir ainda a conti- foram quasi sempre golpes aos
dida pela opinião. nuaçáo deste inquerito sobre principios cardeaes da doutri-
Governadores nomeados por as condicões e o valor da elei- na republicana; abandonastes

vós, vossos amigos uns, vossos cão que fez de vós o chefe do e perseguistes ate os militares
obrigados outros pela coopera- governo cortstitucional da Re- a cujo patriotismo se deve a

ção efficaz qne prestastes a re- publica, eu me permittirei gloriosa jornada e os republi­
volução, elegeram deputados mais consideracões sobre o es- canos que se sacrificaram pela
com o auxilio da excellente tado da opinião com relação á causa; desprezastes os homens
machina do sr. Alvim alguns vossa personalidade. dignos dos antigos partidos; e

cidadãos, que eram vossos pa- Em todo o Brazil, quasi todos dentre os militares, os repu­
rentes ou vossos amigos ou vos temem, mas niuguem vos hlicanos e os novos adeptos.es­
vossos dedicados ou eternos. respeita e estima. taes hoje cercado pelos subser­
adeptos do poder. Os opera rios, para os quaes vientes, pelos fieis passivos do

Desses cidadãos, 129 suffra- a Republica devera ser mai governo, incompetentes para
garam o vosso nome contra 105 desvellada, habituaram-se a .bem vos aconselhar, sempre
que vos recusaram os seus vo- ouvir dos ministros que livre- promptos a animar os desvios
tos, por não reconhecerem em mente escolhestes, ameacas em da vossa vontade vaidosa e

vós, segundo a phrase expressi- resposta ás suas justas 'repre- cheia de caprichos I
va de um dos mais illustres sentações, os agricultores do Ao regimen do privilegio
delles, « as qualidades elemen-,)nterior, conservadores, ordei- constitucional da monarchia
tares do homem de governo ». ros por natureza, tremem á substituistes o regimen da oli-

Se vos quizerdes dar ao tra- unica idéa do dominio militar, garchia domestica.
balho de duplicar o numero que é II anarchia pelo despotis- Assim, quando nesta capital
dos suffragios que obtiverdes mo armado; os industriaes vos circulou a noticia da vossa elei­
verificareis que não reunistes attribuem a ruins da industria ção, foi unanime o desgosto
sequer a maioria dos congres- nascente pelo vergonhoso tra- publico; dentro do congresso,
sistas eleitos. tado com a Norte-America e nos dias da promulgação da

Se, em continuação a essa pela situação financeira de jo- constituição, da eleição e da

pequena operação da estatisti- gatina que animastes; o com- posse do presidente, emquanto
ca eleitoral, vos dignardes eli- mercio sente-se opprimido dos o thesouro erguia pela bocca
minar os boletins dos vossos impostos que decretastes e ar- da alguns indivíduos vivas á

parentes e dos vossos amigos ruinado pelo papel que fizestes vossa pessoa, friamente ouvi

pessoaes, personalidades crea- emittir; as classes lettradas co- dos. oslsrs. Prudente de Moraes
das pelo vosso valimento e nhecern a vossa incapacidade e Floriano Peixoto eram viva­

para proveito vosso, vereis que manifesta; a grande massa dos mente acclamados.
a maioria estará annullada. contribuintes e consumidores Pelas ruas da cidade nesses

Se depois puzerdes de parte espera desolada o augmento dias ninguem ouvio saudar o

os suffragios daquelles que só dos impostos para occorrer aos marechal Deodoro, mas todo o

do vosso apoio esperam a ga- formidáveis compromissos que mundo ouvio as mais enthu­
rantia da posse do governo nos tomastes e paga com dôr os pre- siasticas acclamações áquelles
seus estados, vós vos achareis ços dos objectos de primeira deus illustres cidadãos ...
em minoria. necessidade, augmentados por Isso tudo prova, marechal,

Se mais descontardes os suf- obra vossa; e todos, emfim, re- que durante os 15 mezes de

fragios dos illustres represen- primem medrosamente os pro- governo revolucionario viu,
tantes ... animados pelo thesou- testos e as queixas, porque sa- que a elIe subistes nas condi­
ro, por concessões, favores, bem que vós tendes uma guar- ções mais favoraveis da opi­
cargos rendosos ... etc., vereis a da pretoriana, sempre prompta nião; se não conseguistes apa­
vossa votação reduzidíssima. a suffocar na garganta do quei- gar a gloria immorredoura do

Se ainda mais considerardes xoso o grito de soccorro, que vosso auxilio efficaz á ·quMa
um certo numero de votos in- ella reputa uma injuria á vossa da monarchia, deixastes prova­
conscientemelltfl dados, alguns sagrada P, inviolavel pessoa! do que vos falhavam todos os

até extorquidos á boa fé de ho- E todos têm razão em sentir elementos de capacidade para
mens fracos de espirito, ella se- assim. Em vosso nome e por dirigir o governo de um paiz,
rá minima. VGssa causa, durante 15 mezes que foi ter ás vossas mãos pe-

Se finalmente subtrahi.rdes àe governo, despendeu-se uma lo facto commum na historia
os votos dos timidos, dos apa- som-ma fabulosa em concessões, dus povos mal civilisados, 00-

varados que apenas elegeram favores, indemnisações e sine- ue os homens que são a cabeça
a v. ex. porque temiam os ex- curas sem iguaes nos esbanja- não têm ambição e os homens
cessos de um grupo de solda- mentos da monarchia? �l1rante que são o braço fazem-se che­
dos desordeiros que, por honra esse. tempo a aJ.ml�Istraçãu fes de governo, como se a or­

do exercito, não representam a pubhca ��sceu ao. maIS �aIXo dem e o progresso de uma na­

sua maioria, vós chegareis á despresllgIO p�la Incapac�dade ção pudessem ser feitos á força
conclusão de que não ho�ve ":l0ral e matenal d.e funccIOna� de biceps ...
um só congressista que vos m� rIOS que escolheIS entre os Faltando-v Jg as condições de
dicasse porque rec< nhecp.sse vossos parentes e validos; as capacidade para dirigir, pelo
em vós « as qualidades ele- accusações de favoritismo á vosso proprio impulso e pela
mentares do homem de gover- custa do thesouro repetiram-se vossa propria acção, o barco

todos os dias e vós lhes déstBs do Estado, faltou-nfls ainda ano». ' .

Dentre 268 congressístas,que confirmação; a liberdade indi- qualidade subsidiaria dos ho-

mens de governo que consiste
em saber escolher os seus con­

selheiros, em fazer o. seu meio
politico: vós não tendes abso­
lutamente a vista longa dos es­

tadistas, que lhes permitte dis­
tinguir, entre a multidão e ,ie
longe, os homens realmente
capazes.

'

Dahi a confusão do quo deve
ser a confiança politica com a

con�ança privada e intima;
dahi essa desastrada sequestra­
ção da voss� pessoa pelos pa­
rentes e amigos pessoaes.
Quando um paiz se acha re�

gularmente sob os seus eixos,
o governo, marechal. tem por
orgãos cidadãos naturalmente,
espontaneamente indicados pe­
la opinião, que é a synthese da
maneira de ver das personali­
dades pensantes desse paiz.
Imagine, agora, como está

desarranjada a machina gover­
namental do Brazil, quando
tem por supremo director dos
seus destinos o sr. Henrique
de Lucena, bacharel versado
nas tricas eleitorues do Jubna­
tão mas absolutamente igno­
rante sobre esta coisa que se

chama a Bepublica, mais com­

plexa e difficil de conhecer do
que se suppõe commumente I
Calculae como não estará

desarranjada essa machina,
quando, nas decisões sobre o

seu movimento, pezam as opio
niões da vossa virtuosa esposa, �·ã· bata\hão d-inCan.
a exma. sra. d. Marianna, e as teria

do distincto REPORTER o sr. S�. redactcr.i-- Li na secção
Fonseca Hermes I retribuída do seu criterioso
Até agora, marechal, todas JORNAL de hontem, sob a epi­

estas COisas podiam passar aos grsphe acima, um reclamo e
olhos dos ingenuos como resul- appello ao distincto coronel
tado da agitação revoluciona- commandante daquelle bata­
ria, da indecisão natural aos lhão, assignado- Os PRElUDI­
períodos de crise. Hoje, porém, CADOS.

que está de todo encerrado o Por julgar ter havido enga­
parenthesis da transição, ou n� e mesmo lacuna em tal pu­
vós mudareis de rumo ou es- blicação, tomo a liberdade de
tareis irrevogavelmente con- pedir licença aos - PREJUDICA­
demnado ás severas penas da DOS para pôr os pontos nos-ii
responsabilidade historica, das da maneira seguinte: Os go:
quaes não vos podem sa I va r os vernadores, pela lei que rege o

punhaes dos vossos sectarios, exercit_o, podem dar dispensas
e-quem sabe 1- exposto ás d� 8 dI?S; o gue não podem é
coleras de um novo manso, dlstrahIr capItães de suas com.
mas que já teve n'o seu passa- panhias para destacamentos
do aassomos de energia I isolados ou diligencias eleito.
Em synlhese, marechal, vós raes e cabalisticas, como aCOD·

tendes patriotismo, mas não teceu com ü capitão Arthur Li.
tendes capacidade. Os vossos vramento, e attestam os habi­
amigos têm abusado da vossa tantes do Rio Vermelho.
illcompetencia e da vossa con- N10 pódem aindll-distrahir
fiança. das ::nesmas companhias os 1"
Abandonae-vos, sem hesitar, sargen�os para aquelles fins,

9ue tudo tendes a ganhar com como Igualmente o foi o l'
ISSO. sargento João Ricardo d'Al-

Não é difficil conhecer hoje meida, de cujo heroismo no lu­
os homens indicados pela opi- gar onde fez a eleição, acompa­
nião para governár a Patria ... nhado de mais 3 praças, os

entregüe-vos a estes franca- jornaes deram noticia.
mente, e, ficae certo, o silcri- Quanto ao appelIo, em hoa
fieio do vosso amor proprio e hora feito ao illustre coronel,

dós vossos affectos será farta_
mente compensado pela justi"
ça 9ue farão a opinião e a his.
�urla ao vosso abnegado des,
Interesse.
..........

Como o marechal De'od'or�'
não �em um amigo capaz de
I he dizer estas verdades; como
a gente (J ue o cerca provavel.
men te ill ude-o ainda agora
efflrmando cynicements o Con.
tril�lO do tudo ISSO; como é
multo provavel que eu seria
expu lso do palacete ltamaratyse ousasse pretender dizer-lhe
pessoalmente estas franquezas
-aquL as lanço nestas colum.
nas, que talvez cheguem aos
seus olhos e lhe 'suggiram al.
gun� mmutos de boa e nobre
meditação ...
Daqui por diante hebdonn,

dariamen te registrarei neste lo.
gar� a historia do seu governo.

E �e a lguma aspiração nutro
na minha alma é a de eserever
todas �s se�anas uma bistoria
que seja a Inversa da historia
do generalissímo chefe do go.
verno provisorro, vendo con,
cretisado o ideal que me fez
estremecer a 15 de Novembro
,til realisaçã� pratica da legiti:
ma Hepublica, republicam,
progreSSIva e ordeira.

ALBERTO TORRBS

173 cido durante mais de vinte annos filba Marianna forão

condemna.,
tas, disputavão em TOZ baixa,

à sua abominavel industria. I dos á pena de morte. apezar das exhortações dos seus

--------�----
Accrescentamos, com as peça" Além disso, querendo o tribu- confessores. Todos os cinco, a

\ E�T I\t G��f do processo, que não tendo sido nal � elevar o espectaculo da ex· despElito das provas esmagadoras

lL lL., l·
possivel estabelecer a identidade piração á altura. dos crimes que a colhidas durante a instrucção do
da maior parte de suas victimas, motivarão» resolveu que os con- processo, encerrarão-se n'um sys-
os estalajadeiros de Vittel raspon· demnados serião levados ao sup- tema de negação, do qual o mo·

derão ao jury dos Vosges pelo plicio e vestidos de roupa verme· mento supremo não os induzio a

crime de assassinato ecommettido lha» e que a leitura da sua sen- afastarem-se.
nas pe�soas de individuos desco- tença ibes seria feita ao pé do ca- O avÓ do que escreva estas li�
nhecidos a despeito de todas as dafalso. nhas fazia parte do pelotão de ca-

pesquizas feitas a esse respeito. » Aqllintupla execução realisou- vallaria que escoltou os condem-
O preparo da causa prolongou- se em Epinal um anno, quasi, nados. Ouvimos da sua bocca as

XX se quasi um anno. Foi ella con· dia por dia, depois da descober- seglilintes minudencias:
EPILOGO fiada ao cidadão Pommier. do ta e da prisão dos culpados. «Os carrascos de Nancy, <1e

No dia seguinte ao da prIsao qual creio que a,inda existem de?- .

Tirados ao meio·dia da prisão de Metz e de Oolmar ajudavão os

dos proprietarios da Estalagem �ende�te_s em Mlrec�urt e de c�Ja uepartament�l, «emquanto ,os seus collegas de Epmal na fune·

ensanguentada, tal é o nome com Jurlsdlcçao dependl� o canta0, SIDOS d�bravao »a gente de Vlt. bre tarefa.

que foi então baptisado o Gallo tht!atro dessa� atroCl�ades. Os tel» fOI lavada em duas carretas «José, Francisco e Sebastião
naMassa, excavações feitas no debate_s durar.a� tres.dlas A �e- para.a �equena 'praç.a onde esta· forão os primeiros a soffrer a pena
pomar, sob a direcção dos cida- claraçao .d� JUIZ fOi affirmatlva va erglllda a gUllhotllla. A vida parecia t�-los abandona·
dãos Thouvenel e Pommier, pu- por unalllm�dade de votos em to- José, Francisco e Sebastião ião do desde que sabírão da cella.
zer.ão a descoberto uma quanti- dos os quesitos, na primeira; Marianna e a Viuva Segundo a expressão de um dos
dade de ossos sufliciente para re· Por consequencia, Agiles Chas· na outra. Oa tres homens «pare- dos carrascos que os depacharão,
construir quasi sessenta cadave· sard, viuva Arnould, seus filbos cião mais mortos do que vivos »; I (( só guilhotinarãO os seus cada­
rei. Ar. fawilia Araould \inba uerll José, Fraoci.eo s Sebas\Íão e $ua as duas mulberes, firmes e valeo.. veres.• Ssaoio Mal ianDa. Ao su-

POR

bi r OS deg raos do cadafalso, ella
voI tou-se para a mãi, que descia
da carreta;

« -Entretanto, disse-lhe ella,
foi a senhora quem nos troaxS
para aqm!

4( Agnes Ohassard não respon-'
deu. Mas, subindo por soa -vez
os degráos da machina fatal,
marmurou em voz alta, olhando
para à chusma que enchia as ja­
nellas e até coberia os tectos das
casas:

« -Se, no começo do meu com·
mercio, eo tivesse tido tantas
moedas quantos curiosos ha abi,
não teria. tido necessidade de fa­
zer mal para viver.

e A sua cabeça foi á. ultima
que cahio. :.

...

O 'fi'Ii��" d�" D��i�i�" ii�iii��" �·Ó
sobreviveu algons mezes às terri­
veis emoções qU6 o abalavão; e a

moça entrou no convento das Se.­
nhora. da Visita9ão file NaDe, f

FOLHETIM

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
Atrides de aldeia

"

I
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Barra Mansa

O Peitoral de Carnbará, impor­
tanta preparRdo do Il lm. Sr. J.

A.. de SJUZ'l S ia r es, de Paletas,

possue propriedades l)1lsarníc�s
pronunciadas, e exerce influencia
benefica em todas as afíecções ca­

tarrhaes, pr inctpa l ruenta nas do

apparelho respiratorio e genito­
urinaria. As affecções catarrhaes

do larynge, dos brcnch ios e da

bexiga, quando primitivas, cedem

promptarnente ao uso reiterado
do Peitoral de Cambarà.
As secreções muco- puru len tas,

symptomaticas da tuberculose

pulmonar, modificam-se vautajo­
samente tornando ma is dosem ba­

raçado o campo da hematose pul­
monar.
E', portanto, o Peitoral de Cam­

bará. um heroico meio preventivo
:,e um auxiliai' no tratameuto da.

ty�;�a pulmonar, tão frequente
no Brazil.

Dr. Uria« A. da Sliveiva.

(A firma estare conhecida.)

Nem mais uma pala'
vra!

C9rtifico que soflreodo· d'uma
tosse nervosa, que todos os annos

me apparecia ao entrar o verãO,
:manifest<ludo·se seml're. á noite e

aO deitar-me, sem me perrnittir
repousar um só instante, fo;am

improficuos todos os medicamena
tos d9 que até então fizera uso,

Do sentido de debellar tão imper­
iinente sotrrimento.
Aconselhad1 pelos disctintos

pharmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a experimenta r
o �eu preparado-Xarope de An­
gico, Tolú e Guaoo (Peitoral Ca­

tharinense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24 horas. e

tendo apenas tomado 6 cúlberes
do mencionado Xarope, vi desap­
parecer aquelle impertinente in­

commodo, que até hoje,felizmen­
te, nlto voltou.
No interesse pois d'aquell61s

que soffrerem de igua lincümmo­
do, faço esta d(�claração, POi3 es

tou certo que, como eu, encon·

trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulmo Horn &:
Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

t891.-Conego Joaquim Elo'V de
Medeiros.

4� y�
BREVEMENTE I

Pela Magist,rat,ura
.

Declaro que, tendo sotrrido ui·
tlmamente de uma forte bron·
chite, Com muita tosse e ronqui­
dão. achei immediato allivio no

. XAROPE PEITORAL DE AN·
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUACO, dos Srs. Raulino Horn
& Oliveira, habeis e laboriosos
Pharrnaceuticos desta cidade.
Desterro, l° de Dezembro de

1887.-0 Juiz de Direito, Joa·
qUlm Pauleta Bastos de Oliveira.

Jo.J!lI�l dn' Oommereío 3

••••••••••••
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I BREVEtlENTE I
••••••••••••Declaro que acha-Ro en­

carregadr) da gorencia do
nos s o estabelecimento

pharmaceutico, á rua João
Pinto n. 9, li SI'. Pharrna
ceutico Zefel'ino J"sé da
Silva t que reune a uuu lun­

ga pI'atica e indispenveis
conhecimentos theuricos,
criterio e prohibidade, dig- CHARUTOS I CHARUTOS I
nos de absoluta confiRnça Esta casa acaba de receber,
do public,) e dos Srs. facnl� directamenle da Bahia, grande
tati vos. qm\[}�id;\de de charutos de to·

De�terro, 16 de Feverei- das as marcas e dos melhores

1'0 de 1891. - Elyseu Gui. fabricantes.

lherme da Silva. Tem tambem filmo em rollo,
�� sllperior, por preço bal'atisslmo

Filmo Cysne, em pacotinhos,
kilo 1$900.

DEOLARAÇÕES

Cartorio d'Orvhãos
E

AUSENTES
Antonio 'I'homé da Silo

va tem o seu cartorio !li;!,

rua da Republica 11. 9
onde pôde ser encontra,
do. bem como reside á
rua. Fernando Macha n.

21.
Desterro, 6 de M:HÇO

da 1891.
----_._-------_. -

C�MPANHIA D[ �UMO�
S. Paulo

Fabricai rua Ban�el Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34, na

capital do

ESTADO DE S. PAULO
O aba.ixo assignado, represen­

tante desta Companbia, auctori­
sado pela respecti va directori a,
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Companhia, n'este Estado,
O Sr. João dos Santos Mendonça,
conceituado uegocian.te desta pr,'}.­
ça; a elle, pOl'tantü, se poderão
dirigir os Srs. negociantes que
quizerem bonrar a Cr1mpallbia
com a sua freguezia, não só para
que lhes dª as informações de
que pr�cisarern, a respeito da
Companhia. corno pára fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia,
d03.

Desterro, 10 de Março de t891.
-José Azurara.

rHARMA�IA ELYSEU

Ao commercio

9§C

falta-I!!,e tamberu o respectivo ,
não se enco?tr.am em todos os ta praça, nem tão pouco '11plemento-para a perfeita preparados SImilares.

. f' l' 11
-'

COIOI e desse chefe' pois o (Echo do Sul, dv RIO Gran.!e. on: c e ai porem se alguem
sna ys , 'io Sul) I crorl
ue determinou passarem a

' . se JU ga seu ('C[ (Ir apre-

�roIOPto do serviço �e inferior ..:uote conta leg(tli�;adal en

os cadetes que para ISSO esta-, EDITAES tr« d'i praso de 30 dias, quo
"aIO escalados, foi o abuso

I Thesouraria de Fa- será pontualmente pago. LOTERIA EXTRAORDINARIA
que infelizmente

o sr. coronel zenda
Carnboriú, 8 de Feverei- I}ignora, mas que é sabido e co- SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS DO �1sr11A no DO 1�)1 U UH! N D F no SULnhecido por to�?S, d� haver��m De ordem do cidadão iuspe-

ro de 1891. - Antonio Ma, .(Ij U tJ 1 11 J!J 1

:I��:ro��;:t��;:r�sm °n:�r;��� ctor faço publico que, em vutu- ria de Souza. Concedida e TI beneficio da Santa Casa de Mlsericr.rflia de

c&rreganao compras e servindo. de do telegramma da Caixa da ������������="'ffi1 Porto-Alegre (capital do mesmo Estado) pelo art. 5° da loi n.

de cosinheiros, como acontece Amorusação, de honrem datado, ANNUNOIOS i 754. de 31 de Dezembro de 1888.

ter em sua cosinha um sr. ca- fOI prorogado o praso marcado 0!$L"2T-t'.'L�:t��.;-_.... EltraG�ão infalível da vrimeira série a 4 de Abril de 1891
pitão um desses infelizesr.. par a a substiunção das notas de D. MARIA BERNARDINA FIALHO E> ta. luteria, uma das melhores e incontestavelmente a

N. 1.1.7 1$000 e 50$000 da 5& estam-

t Henrique da Silva Tavares mais gllanLlda de [)üSSO raiz, disrnbue 2.044 premlos em

pa, até 30 de Junho prox.mo ( ) d 10,000 bilhetes, como se poderá ver pelo plano irn'IH'CSSO no
vindouro. ausente, convi a a seus

parentes e pessoas de sua ami- verso do respectivo bilhete.
Tbesouraria de Fazenda, 7 . . . Com 5$000 recebe-se 15'.000$000J ,t 891 O zape para as-rsurem a nus-a

ue Março de 1 .
- 1 e

es

quo, por alma de sua irmã D. Com 3$000 recebe-se 3:000$000
cripiurnrio, servindo de secreta-

Maria Bernardina Fia I trio da Junta, João t«. de Ih f II d S P I
:n. egraes

B (7) ,

d o, a f'CI ,} em • au 0,
• 'V�' a e.

d I b f 19....... mail a ce e r ar , qu.nta eira,
do corrente, ás 7 1/2 horas da
manhã, na Igreja do Rosario,
pelo que se confessa agradecido.

Gost,o agradavel Antonio Maria de Souza,
.

O Peitoral de Cambará à um negociante na villa Gal'eia
Corpo volumoso, leve, transpa- de Carnboriú declara nada
rente e é de um gosto agradavel '

ao paladar, vantagens estas que! dever a pessua algumn ne�-

As extracções uma vez marcadas são inadiaveis, e para
provar-se que isto não é pom a.d.a.. em seguida publica se ai.
gumas condições do contracto feuo por escriptura publica entre
o Sr. Autonio Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condição 2a-0 couuacrador obriga-se a p'lgar á Santa
Casa de Miserico,dlCl uma multa de r s. 2:000$000, caso uão

seja extrahida fi loteria ao dia annuncia-io, continuando a pagar
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.No armazém do Gama, á pra· Cond.ção [..&-0 contratador obngase a pagar todos os

ça 15· de Novembro.ha ercelleu- premios 24 horas depois da exuacção de cada série.
te goinbada cascão, cocos, ervi- Obriga-se mais a pagar ontra moita de rs, 2:000$000, caso
Ih IS, conservas de pepIDos, al Ialte ao pagamento de qualquer bilhete premiado que lhe seja
caparas, massas de tomates, pe- apresentado no dia seguinte ao da extracção em diante.
tus pois, biscoutes de Pelotas, Condição 5&-As extracções serão efíectuadas n'uma das
doces em calda, passas, cêra salas d'aquelle pio estabelecunento, por meio de urna machina
em vellas, etc. etc. d d

.

f
.

mo erna e o systema mais aper erçoado, serão pubhcas e fisca-
Estes �nigos são novos � di hsadas por membros d'squella iu.ntuição e outras autoridades.

qualid.rde superior, sendo o pre- Serão intranslenvcis dos dias marcados nos bilhetes e nri­
ço rasoavel.

-

--mei[Qt._annunc,os qne se fizer, obngando-se o contratador a 'pa­
gar (alem-diJ .��. 2:000$000 de multa, couíonne diz na condição
2&) o dobro do prê(j!� estipulado nos bilhetes, por lodos que fQM
rem apresentados a trocô,- §,� adiar a extracção.

Os pedidos, lanto para-intenüf do estado corno para o ex­

lerior,devem ser dlligidos aos abaixo ai!os�gnados, para serem imo
mer1iatamente despachados.

.

As remessas de d�z bdhetes para r,irna são Ilvrrs de des­

pezas.
Remetter·se ·,ha listas gratuitamente a

.

quem pedir, o telo­

grammas dos princlpaes premios no dia da extracção.
Observação:-As seguintes sélie� seião extrahidas in­

f,dllvelmellte com espaço de um mez mais ou ,II,enos; deiiJe já
aceilam-se encLlmmendas para as mesmas.

Os bilbetes acbam-se á venda em todas as agencia;.

Antonio de Azevedo & Comp.
'

'.

24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)
Caixa do Corrdio n. 8

iSIl* EH'!

Telegramma

Vende-se o de n, Sá rna

Marechal Gamll d'Eça (1\\1-
tigil dos Ilhéo�)i informa­

ções no escriptorio desta
folha.

A FONTA DA JUVENTUDE

O abaixo asslgnado prevlCe
ao publico que é o unico ageute
do filmo Cysne, em todo o

E�tado de Santa C3thanna.
João dos l'iiantos Mendonça

I<;ndere�o t,elegraphico-ANTO"E<H�

ELIXIR TONICO.
ESTO IC'l DE C'l�wlEIHi,

Estudado, vrovarado e vrascrivto velo PharmacentiGo
Domingos da Silva Pinto

�SPECIFICO PARA A CURA DE MOLESTIAS GASTRO INTESTlNAES
:Numerosas SãO� as cau�as que. pode.n modificar as fUIlCÇÕBS gls­

tro·mtestmaes; e nao podendo definir t.odas ellas nos estreitos limi­
tdS d'esta guia traçada unicamente para lodicações do uso do ELI­
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,UOS limitaremos a indIcar as cau­
sas 9ue julgamos ma�s freque�tes 6 ao alcance das pessoas elo povo.
ASSim citaremos a Irregolandade de costumes, vida sedentaria
trabalhos physic0s e intrdlectuaes. fatigantes, depois rias rilfeições; �
uso frequente de alimentos excesslvamenteoleososouapimentados ()

atuso dos de facil assimilação, abuso das bebidas alcoolicas, os ;e­
lrocessos hemúrr hoidaes. a anemia, hysterismo. hepati tes, srleo i tes
chronicas, inflam mações do ilgado e do baço, ailUgO dus eharutos e

cigarros, e finalmente as substancias toxicas. Tod iS estas caúsal!
reunidas,ou ca.da uma de per si, podem produzir O estano pathologi­
Co gastro'lntestlllal, que se define por (iJspepslíls.gastr!tes chronicas.
catarrbo chrolllco rio estomago,. g;)�tl'ite �!g'uda, embaraço gastrico,
catarrbo agudo d? estomago e ltltestlIlos,gastro euterites e gastrites.

Cura despepslas flatulentas, fraque�a do estomago vomltos dlf­
ficul.dad� na dige�tão. gastralgias, dór de cab"ç1, (iôr de c�stas,
palpltaçoes do coralJâo, pontadas no figadu, icterícias, p;,i�ões de
ventre, diarrbéas, colicas, mau gosl0,

DEPOSITO NESTA CIDADE
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.
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ven�,�.�c"ro e iiS,)m·T�tl'tr,··rrTp�õ·N·I�·N·��r=
:�:�'�"d�in��:;��g���::t�.;: I �I �'l í. j u,\ i !�.m tl �Jil .1tratar com o corrector .,Xarope de Angico composto,�.� �

Jose,Segui Junwr ,� COM fiCOCOS SEM CASCA I c��Ir�ÃO�E�����A :recebeu grande porção aApi .ooado pela Inspectoria de Hygiene Publica e pr'emiadol
Otto Haertel 18 oom a medalha de la. classe na, Exposição Pro- .,

RUA JOSÉ VEIGA N. 66 • oinciai de 1888

• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do
InfalliveI � Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRON-

fi CHITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,Remedio contra callos-Collo· ti PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais moléstias dalidina. ei1>
vias respíratorias, conforme attestam os seguintes cavalheiros:

PHARMACIA POPULAU w Dr. João Franeisco Lopes Rodrigues, medico
._ .. ,�._ .. "'" _ .. _ .. ---.. SI Dr. Frederico Rolla, medico

f�
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico

� Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
• Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
6 Padre Migud Murno, viga rio de S. Miguel
• Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
� José Lino Alvares Cabral, negociante
W Antonio Freyesleben, industrial
�.j1 An�onio Alves Ferrei�a, photographo
� Major Jesuíno AntOnIO da Silveira

.

fi Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
• Thomaz Teixeira Couto, artista
�;.& Pedro David Talimberg, negociante
ijjJ João Muller , negociante
• Deolinda Rosa de Jesus

< Capitão Mariano Mase

O O O N T I N E � João Francisco Regis Junio�, negociante
:S' Henrique Bergmann, negociante

•.

t'� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
DO W Lydio Martins Barbosa, guarda-livros

DR R"-IEDEL. Anton�o Ra,malho da Silva Xavier, negociante
•

.

_. � Amphiloquio Nunes PIres, professor
A mel hor preparação para limpar - Dulce Baptista de Oliveira

i• Bernardino José dos Santos, machiuista
Os Oenees .Rodolpho Candido da Natividade, machinista .ai Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. 'Pote. . . .. 1�500 1'..... .

� I!.;
Em todos os armarinhos e brbeircs fi � MAIS 500 ATnSTADOS QUE SEUO PUBLICADOS "

RAULINO HORN & OLIVElBA. Este preparado em bem pouco t�mpo adquiria uma reputação.
d 'i;' 8) como nenhum outro congenere, devido não 116 aos seus salutares

IepOSlJ '(1/1"''[08
• effeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de

Hi R"íla José Veiga 15
••todOS!FraSCO... 1..$500 11

O
·

JORNAL' IEncontRAÜUNÔ' itÕRN"' :tóLi'v'ÊtR'A
de

su;
P d "

UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

rensa-se e • SANTA CATHARINA - DESTERRO ,
d d ••••••••••••••••••••••••

ven e ores para CARNE, FERRO e QUINA

esta folha. ViNiiõ;;R;C;õs�iÃÕÜD
AMA DE LEITE

COLlEGIO

,ALLIANQA
Os professores infra-assignados tencioní:>.ram fun?ar nesta capi­

tal um collegio subordinados ao programma que abal�o,apresentam,
para o qual chamam a attençao dos Srs. chefes de família.

PROGRAMMADEESTUPO
O Collegio ,"-Uiança tem por fim a educação physica,

moral e intelloctual dos alumpos que lhe forem confiados.
O seu plano de ensiuo, que se baseá �o methodo intui�ivo, com­

prehende tres Cursos: Primario, Intermediano e Secuudario.

CURSO PRIMARIO
Subdividido em dilas Secções:

.

i. SEcçÃo-primeiras lettras: conh�cimen�o do alph.abeto; pnn
cipios muito elementares de calligraph!a pratlc� e tbeorica; calculo
mental appropriado; lições sobre os objectos ma!1> communs.

, _

2· SEcçÃo-leitura: dscramação e «xplioaçãc d,o tflxtO; lições de
cousas, incluidas noções praticas de soiencias physicas e naturaes;
exerctcios de redacção escriptos e oraes; calculo mental e �SCrlpto;
cal ligraphia pratica e thsorica: breves noções de gra�matlca pro
mgueza, de arithmetica, de �eograp,hla �eral e do Brzail, de �lstO.
ria do Brazil.de cosmographia, de historia natural. de anathomia, de
hygíene e de desenho.

CURSO INTERMEDIARIO
Elementos das línguas protugueza, franceza, allomã � latina;

de mathsmaticas: de geographia e historia geraes e do �razll; de co­

rographia; de cosmographia; de �istorian� tural, de hygiens, de an.i­

tomia; desenho; conversação pratica das línguas modernas deste Cu r-

80; Instrucção civica, moral e civilidade.

CURSO SECUNDARIO
Comprehende o ensino desenvolvido das seguintes disciplinas:
Portuguez, Francez, Inglez, AlIe�ão, Latim, ,Mathematicas,

Geograpbla e Historia geraes 9 do Brazil, Corographia, Cosmogra­
phia, Phílosophia, Retllorica e Pedagogia.

Contribuições mensaes
Curso Primario . • . . . . • • • • . . . . . •. 4�000

:. Intermediario.............. 6$000
:. Secundario......••....•. " 86000

Pagamento adiantado, mensalment�
A educação physica consistirá em U!ovi�entos gymnasticos

appropriados ao desenvolTime.?;�CYsico dos educandos •

.-'
..-

Este estabetectmeuto sõ ínnooionará depois de isncripção snfâ-
ciente. '

Haverá abatimento razoável nas soatribuíções para quem ma-

tricular mais de um alumno .

Os Srs. chefes de íamilia poderão entender-se com qualquer dos
abaixo assiguados.

FAusto "'erner
Felippe Vo�gt61
Silvio Pellico

IMPORTANTE MEDICAMENTO'
O Peitoral de Cambará de Souza Soares, de Pelotas,

é um medicamento que se tem �mposto pela sua gra�de
eflicacia no curativo das molestlas do apparelho respira­
todo: Aclara a voz, inutilisa as tosses, desembaraç'l os

canaes respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.
M ilhares de attestados existem a seu favor.
O seu consumo annual de cerca de dez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida unica­
mente para este paiz, é, o melhor attestado da sua supe-
rioridade.

Remette-se, gratuitamente, a quem pedir, folhetos
contendo o bistorico d'este remedio.

E' seu unico agente e depositario nesta cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILV!

AO COMIVIERCIO
OLEO DE RíCINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes d? fabrica de Guilherme Scheefl'er, de Blumenau

del:)osit.o na Pharmaeia e d..-ogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 BUÁ DO aOMw:.111ROIO 1�

Jornal do Commercio

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra 118 Doenças

da Garganta, E:s:t1ncçõeB da Voz,
Infiammaçôes da Bocca, ElfeltoB
perniciosos doMercurlo, Irritação
causada pelo fumo, e particutarmente
aos Siirs. PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emiBalO da voz,

Exigir em o rotulo II nrmll
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.

P�ecísa se de uma boa ama

de leite.

RUA TRAJANO N. 9
�"""".';_��__",""",,,�� ....__ ......"..'''4' ................

Vende-se
g pr.e.dio e lerreuos corres

pondrllltes com arvores fructife­
ras, cafeeiros, ele., sito á roa

das Carreiras (Pedra Grande)
2- dístricto dest'! capital. Ex­
cellente bairro e boa moradia
para pessoa com pouca família
que deseje residir fóra da cida
de. Para tratar com

RJCARDO MARTINS BARBOSA &: C

_t ·*�

I
I
I

I
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Recomenda-ss ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso :ijledicllmento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, delluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &.
popular. e acha-se á venda n'esta cida
de-PHARMACIA POPULAR.

Bonets
para militares, do ulti­

mo modelo, no

CHAPEO CATHARINENSE
Ã RUA DE JOAO PINTO Nó a

BXTR.UlIDO DH 'lODOS OS PIUNClPI08 SOLUVBlS DA. GAIUOI
(JUlNE� I1'EBRO e 0110& I Dez annos ele exlto cons\ante e ali arllrmlA,lOelld.as mais altas sumidadeS ela scíencía méc11ca.provam que a asBoo1�o ela Cla...�elo Perro e da Quina, constitue o mais -energl,co reparador ate hoje conhec1c1ó

para curar: a C7ílo1'os� a AMm1a, a MenstruaÇão dolorO$4,(a pobrua e a ..utera,.ç/ÚJ do sangue, o RlUMltsmo, as Atr�(JIJI IJIcrofW08a8 e IJICorllulfeal •• O .....0FCrPUginoao .....oad é, com e!Yetto, o unico que reune tudo que \õn1floa e tor­t11lca 08 orgãoil, regularisa e augmenta collSlderavelmente as forcas ou restitue
o vtQor e puresa do sangue empObrecidO. a Cor e a BMf"(/'Ia, 'D1ta"l.
Venda por grosso,em PariJ,na Pbarm' de I. FERBt,r.Richelieu,1ot, Successor d. AROUD

liSTA IGUALIIBNTB A VBIIB.I. BII TOBU AI J>lIllCl...... IPlUAJUCIU DO uru....aoo

EXIGIR ea:':::tUl& AROUO

rllTDRAL DI 4NDIca
O CURATIS.IOA

DE

DOM.INGOS DA SILVA PINTO
Pharmacentico chimico velaa ACademia de medicina do Rio de Janeir,o
O, Peito�al de Angico ê um especifico efilcaz e prompto para a cura

xadlcal e lllstantanea .de defluxão, em 24 horas. ao ar livre, sem 'eu­
dilio de suador. Espec;fico poderoso nas molestias das vias da gran­
Je arvore da respiração,como sejél.m: a laringi te,a rouquidão, a bron­
chite aguda e chronica, bronchorréa. catarrho cbronico, hemoptlsis,
coqueluche, asthma suffocante, tisica pulmonar e tisica mesentherl­
ca. Esta descoberta importante é o resultaf}o d.e tO annos de cons·
tantes trabalhos e pesquizas scientificas em procura de um especifi·
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Feitoral de
Angico.

Esta descoberta é de ord�m tão altamente humanitaria, que se
pMe collocar ao lado da descoberta da vaccina e da descoberta do,
antidoto do veneno da cobra.

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta· do seu Peito ..

ral de Angico, que o curou, e por ser jà crescido o numero das pes­
soas que devem a saude a tão preciosa como humanitaria descober­
ta. O proprio autor deste importante mf.\dicament@, que vem enri­
queceI' o vasto campo da therapeutica moderna, é uma prova irre­
cusavel de sua efficacia e infallibilidade. Soffrendo durante 10 annos
de uma tuberculose pulmonar, contra a qual empregou os prepara­dos aconselbados em casos taes pelas grandes autoridades medicas.
só á descoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radicrl,
achando, se boje nas melhores condições de saude.
Vende-se unicamentena Pharmacia Popular

NI(f]OLi<fJB & �.
DeliJ"terro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




